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SMSA cria sistema de telemonitoramento 
para acompanhar pacientes com 
doenças crônicas durante a pandemia

O monitoramento de saúde dos portadores de doen-
ças crônicas, cadastrados nos Centros de Saúde de Belo 
Horizonte, foi ampliado para a modalidade de teleaten-
dimento durante a pandemia da Covid-19. O novo sis-
tema de vigilância e cuidado à saúde desta população 
foi implantado pela SMSA para garantir o acompanha-
mento desses pacientes que, devido às orientações de 
distanciamento social, poderiam deixar de procurar as-
sistência médica presencial.
 
As teleconsultas são feitas pelas Equipes de Saúde da 
Família, que avaliam as condições clínicas e se há neces-
sidade de atendimento presencial ou de monitoramen-
to à distância. No momento 48 mil pessoas estão sen-
do acompanhadas pelas Equipes de Saúde da Família, 
todas selecionadas a partir da complexidade de cada 
caso. Há perspectiva de ampliar o número de pacientes 
acompanhados pelo telemonitoramento.
 
Entre os pacientes, estão diabéticos insulinodependen-
tes, pessoas que fazem uso de anticoagulantes e car-
diopatas. Se o usuário estiver dentro de um período de 
controle adequado é oferecido o teleatendimento. Caso 
contrário, a equipe agenda uma consulta presencial.
 
“Nós fizemos uma seleção por doenças que considerá-
vamos graves e mandamos essa lista para os centros de 
saúde. Essa é uma lista dinâmica que pode ser alterada 
ao longo do tempo. Podem ser incluídas outras doenças 
mais prevalentes naquele território ou até retirar pes-
soas que a equipe de saúde conhece mais e entende 
que não é de risco”, explica o gerente da Atenção Pri-
mária à Saúde, Fabiano Gonçalves.
 
A experiência é mais uma estratégia adotada em Belo 
Horizonte que chamou a atenção da Organização Pan
-Americana da Saúde (OPAS) no Brasil. A teleconsulta 
foi selecionada para participar da iniciativa “APS Forte 
no combate da Covid-19”, em junho. Essa ação da OPAS 
tem o objetivo de identificar, reconhecer e divulgar ex-
periências da Atenção Primária à Saúde no enfrenta-
mento da Covid-19.

Prefeitura define diretrizes 
para contratação de leitos 
em hospitais privados

Em continuidade à política de ampliação de leitos destina-
dos à Covid-19, a Prefeitura de Belo Horizonte definiu as di-
retrizes para utilização de unidades em hospitais privados. 
A contratação será em caráter excepcional e temporário, 
para complementar os serviços de UTI adulto destinados 
aos pacientes com Covid-19 na capital. As definições estão 
descritas na Portaria SMSA/SUS-BH  0269/20, que foi publi-
cada no DOM, do dia 2 de julho.

O processo de adesão será por meio de chamada pública 
para seleção simplificada, destinada a hospitais que pre-
encham os critérios definidos na portaria. A SMSA fará a 
mediação do processo de adesão dos hospitais, que deve-
rão seguir as normas, fluxos, rotinas, protocolos e sistemas 
instituídos pela saúde municipal.
A contratação terá vigência de 30 dias, podendo ser pror-
rogada pelo mesmo período, dependendo da evolução da 
taxa de ocupação de leitos de UTI adulto Covid-19. É im-
portante esclarecer que a quantidade de leitos privados 
contratados será determinada por demanda da Central de 
Internação de Belo Horizonte. Os hospitais privados sele-
cionados serão responsáveis pelo transporte para busca 
do paciente e todos os recursos assistenciais necessários 
durante sua permanência na instituição. 

Incremento

A Prefeitura de Belo Horizonte também irá incrementar em 
cerca de 40% os valores pagos aos hospitais da Rede SUS
-BH, que contam com leitos para pacientes com Covid-19. O 
incremento tem como objetivo garantir aos hospitais mais 
recursos para contratação de médicos e demais profissio-
nais necessários à assistência, insumos e medicamentos.

CREAB Leste retoma entrega 
de aparelhos ortopédicos

Para manter a assistência aos usuários durante a pandemia, 
o Centro de Reabilitação - CREAB Leste retomou, de forma 
gradativa e prioritária, os atendimentos para fornecimento de 
órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção, como ben-
galas, cadeiras de rodas e andadores. Os atendimentos são re-
alizados conforme todas as medidas de segurança orientadas 
pela SMSA para os usuários e para os profissionais envolvidos.

A ação de retomada tem como objetivo evitar demandas repri-
midas e a demora no atendimento das pessoas que necessitam 
desses dispositivos, oferecendo aos usuários os equipamentos 
que já estavam disponíveis para a entrega. Além disso, estão 
sendo realizadas novas avaliações em pacientes para requisi-
ção de equipamentos.

Serviço de acolhimento de idosos 
amplia o número de leitos

Os idosos que vivem em abrigos fazem parte do grupo de pes-
soas mais vulneráveis diante da pandemia da Covid-19. Nesse 
sentido, uma ação intersetorial entre SMSA e SMASAC criou um 
espaço destinado a isolar e acolher idosos moradores de ILPIs 
que apresentem sintomas do novo Conornavírus. O serviço fun-
ciona em um prédio da rede municipal, ao lado da UPA Venda 
Nova, e oferece proteção integral aos acolhidos, incluindo cui-
dados médicos, alimentação, cama e enxoval.
 
O espaço acolhe idosos que vivem em instituições de longa per-
manência filantrópicas e conveniadas à PBH. A iniciativa come-
çou em junho com a oferta de 14 vagas para esse público. Nesta 
quarta-feira (8), o serviço passa a contar com capacidade para 
acolher mais 18 pessoas, totalizando 32 vagas. A expectativa é 
ampliar ainda mais o espaço nas próximas semanas.
 
Até o dia 6 e julho, 14 idosos já haviam sido acolhidos. Desses, 
7 testaram positivo para Covid e 2 necessitaram de internação 
hospitalar. 
 
O encaminhamento para a Unidade de Acolhimento Provisório 
para Idosos é feito pelos centros de saúde a partir da identifica-
ção de casos suspeitos. Para cumprir o período de quarentena 
da pessoa idosa, o acolhimento pode durar até 14 dias, a partir 
do início dos sintomas. O compromisso é oferecer cuidado e se-
gurança. Ao final desse período de acolhimento, a pessoa idosa 
pode retornar à instituição.  

Comunicação alternativa associa 
as práticas de assistência integral e 
humanizada aos pacientes do HOB

Com apenas 5 anos, Alerrandro Veríssimo precisa rea-
prender a se comunicar. Diagnosticado com um câncer 
no cérebro, o pequeno paciente e sua família enfren-
tam as limitações que a doença impôs a sua autonomia 
e fala. Por três semanas, ele ficou internado na pediatria 
do HOB e recebeu o carinho e cuidado das equipes mé-
dica, de enfermagem e multiprofissional.

“Aqui nós adaptamos a alimentação dele para uma con-
sistência segura, para ele não ficar engasgando, o que 
poderia causar mais consequências negativas para sua 
saúde, como a aspiração do alimento, o sufocamento 
ou pneumonia por aspiração. Aos líquidos adicionamos 
um espessante para engrossar e ficar na mesma consis-
tência dos outros alimentos”, afirma a fonoaudióloga do 
HOB, Elaine Trevenzoli.

Para trabalhar a comunicação, a fonoaudióloga passou 
a utilizar pranchas de comunicação alternativa, uma fer-
ramenta simples, mas essencial, que permite a Alerran-
dro indicar o que deseja e o que está sentindo. “Essa 
prancha tem duas formas. Para quem é alfabetizado, 
tem o alfabeto para o paciente ir apontando e formando 
as palavras. E tem os desenhos, que é o que utilizamos 
com ele”, explica a fonoaudióloga.

Com a alta hospitalar, Alerrandro e sua mãe serão aco-
lhidos na Casa Aura de apoio à criança e ao adolescen-
te com câncer, para dar continuidade ao tratamento de 
radioterapia. O contato com a instituição foi feito pela 
equipe de assistência social do HOB. Ele ainda recebeu as 
pranchas para que possa se comunicar com a mãe e com 
as outras equipes que vão atendê-lo. “Primeiramente eu 
quero agradecer a Deus e aos médicos que cuidaram dele 
e graças a Deus ele está bem melhor, recuperou bem do 
que ele estava sentindo. E a equipe de enfermagem eu 
quero agradecer por tudo que fez por ele e está fazendo. 
E ele está bem melhor do que estava”, disse a mãe do 
menino, Maria de Nazaré Veríssimo.
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